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Apresentação 
 
 

 

Em sua décima primeira edição, realizada em 31 de agosto de 2022, a XI 

JCEA promove palestras de pesquisadores que abordam temas importantes e 

atualizados para a complementação na formação científica e acadêmica de futuros 

profissionais: cenário dos fertilizantes no Brasil e Bioeconomia. Desde 2012, a 

Embrapa Agrossilvipastoril realiza a Jornada Científica da Embrapa Agrossilvipasotril 

(JCEA) para a divulgação de resultados científicos de trabalhos desenvolvidos por 

pesquisadores e estudantes da Embrapa, de instituições de ensino e empresas de 

Mato Grosso. O evento promove o intercâmbio de conhecimento entre 

pesquisadores, estudantes e profissionais de instituições e empresas do estado, 

colocando em discussão temas relevantes para a pesquisa, desenvolvimento e 

inovação no setor agropecuário. Na presente edição do evento, em formato online, 

realizada juntamente com o VI Encontro de Ciências e Tecnologias 

Agrossustentáveis, são apresentados 42 trabalhos nas áreas de Agronomia, 

Ciências Ambientais, Medicina Veterinária e Zootecnia, sendo 11 trabalhos 

apresentados na forma oral. Destaco o esforço e dedicação do Comitê de Iniciação 

Científica (CIC) que, com o apoio dos demais empregados da Embrapa, tornou 

possível a realização da XI JCEA e VI ECTA. 
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A citricultura é considerada um dos setores do agronegócio mais competitivo e com potencial 
elevado de crescimento, havendo uma participação crescente dos limões, principalmente da 
lima ácida ‘Tahiti’. No mercado, há uma deficiência no que tange ao meio de produção desses 
produtos, pela redução na vida útil de pomares, onerando o custo de produção, com redução 
da renda e prejuízos para os citricultores, aumentando o preço do produto final. Assim, 
objetivou-se avaliar os frutos de limeiras ácidas ‘Tahiti CNPMF 02’ produzidos em Guarantã do 
Norte, MT. O experimento foi instalado em dezembro de 2016 num delineamento experimental 
de blocos casualizados, com 14 tratamentos e quatro repetições de cinco plantas/parcela. 
A variedade copa foi a limeira ácida ‘Tahiti CNPMF – 02’ e os porta-enxertos foram: limoeiros 
‘Cravo Santa Cruz’ e ‘Cravo CNPMF - 003’, citrumelo ‘Swingle’, tangerineira ‘Sunki Tropical’, 
citrandarins ‘San Diego’ e ‘Indio’, HTR – 069, TSKC x TRFD - 003, TSKC x TRFD - 006, TSKC 
x CTSW - 028, TSKC x CTSW - 041, TSKC x (LCR x TR) – 059, LVK x LCR – 038, LRF (LCR x 
TR) – 005. Para análise das características de qualidade de frutos foram amostrados 10 frutos 
por parcela, em novembro de 2022, com previsãol de dez anos de pesquisa. Os frutos foram 
analisados 24 h após a colheita. Todos os frutos foram pesados em balança de precisão para 
cálculo da massa média; o rendimento de suco foi obtido medindo-se a massa de suco extraído 
utilizando-se extrator doméstico em relação à massa total; as coordenadas de cor foram 
medidas em colorímetro tristimulos com leitura direta da reflexão das coordenadas “L” 
(luminosidade), “a” e “b”, empregando-se a escala Hunter-Lab. Os dados foram submetidos a 
análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 0,05%. Não houve 
diferença entre os tratamentos para nenhuma das variáveis analisadas, obtendo-se as 
seguintes médias: 65,18 mm de comprimento longitudinal médio e 59,48 mm de diâmetro 
equatorial médio; 116,10 g de massa média de frutos; 48,09% de rendimento. Observou-se que 
os frutos atendem às exigências do consumidor pelo tamanho aproximado de 47 mm a 65 mm 
de diâmetro e 55 mm a 70 mm de comprimento e massa média superior a 100g são os 
preferidos no mercado. O rendimento de suco é superior aos 35% exigidos para consumo. 
Conclui-se que as limas ácidas “Tahiti” produzidas na Amazônia mato-grossense apresentam 
características físicas desejáveis e satisfatórias para o consumo e a comercialização. 
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